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RESUMO EXPANDIDO 

Objetivo: Investigar a associação entre o Letramento Funcional em Saúde 

(LFS) e a qualidade de vida em deglutição, em pacientes adultos e idosos com 

disfagia orofaríngea. Métodos: Estudo observacional, analítico e transversal, 

com adultos e idosos atendidos pelo serviço ambulatorial de Fonoaudiologia do 

Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais (HC/UFMG) 

para reabilitação da disfagia orofaríngea. Participantes com analfabetismo 

foram excluídos do estudo. Os instrumentos Mini-Exame do Estado Mental 

(MEEM), Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB), Questionário de 

Qualidade de Vida em Deglutição (Swal-QOL) e Short Assessment of Health 

Literacy for Portuguese-speaking Adults (SAHLPA), foram aplicados para 

avaliação cognitiva, estratificação socioeconômica, mensuração do efeito da 

disfagia na qualidade de vida e, nível de letramento funcional em saúde. O 

Protocolo Fonoaudiológico de Avaliação do Risco para Disfagia (PARD), foi 

utilizado em consulta ao prontuário, para verificação do grau de disfagia e 

aplicação dos critérios de inclusão. O registro da doença de base também 

ocorreu mediante consulta em prontuário. Recrutamento dos participantes, 

obtenção dos dados de identificação e sociodemográficos, e aplicação dos 

instrumentos, foram etapas constituintes da coleta de dados. A análise dos 

dados constou de análise descritiva, bivariada e regressão logística. O teste de 

Shapiro Wilk foi utilizado para verificar a distribuição das variáveis quantitativas 

e identificou uma distribuição não paramétrica. Para análise de associação 

foram utilizados os testes de correlação de Spearman, Qui Quadrado e Mann 

Withney, além do modelo de regressão logística. Foi considerado o nível de 

significância de 5% e o Intervalo de Confiança (IC) de 95%. Resultados: Dos 



84 participantes, a maior parte foi composta por mulheres, com escolaridade de 

um a quatro anos, doença de base neurológica, classe socioeconômica C, grau 

leve de disfagia orofaríngea, LFS adequado e menor desempenho cognitivo. A 

idade variou entre 24 e 89 anos, com média de 59,8 anos e mediana de 63 

anos (desvio padrão  12,375 anos). Foram encontradas associações entre os 

domínios “medo de comer”, “comunicação” e “sono” do questionário de 

qualidade de vida em deglutição e o LFS. “Medo de comer” e “comunicação” 

apresentaram correlação direta com o LFS (maiores pontuações nesses 

domínios significaram maior LFS). A correlação entre “sono” e LFS foi 

inversamente proporcional (maior pontuação em “sono” significou menor LFS). 

Encontrou-se também associação entre escolaridade e LFS, assim como entre 

desempenho cognitivo e LFS. Não foram encontradas associações entre idade, 

sexo e renda com o LFS. A regressão logística indicou maior chance de 

letramento adequado quanto maior for o escore no domínio “medo de comer” e 

letramento inadequado quanto maior for o escore no domínio “sono”. 

Conclusão: Houve associação entre letramento funcional em saúde e 

qualidade de vida em deglutição, nos domínios “medo de comer”, 

“comunicação” e “sono”, na população adulta e idosa com disfagia orofaríngea. 

A regressão logística indicou que o aumento do escore em “medo de comer” 

aumenta as chances de alfabetismo adequado. Entretanto, o aumento do 

escore no domínio “sono”, reduz as chances de alfabetismo adequado. 

Descritores: Letramento em saúde; Transtornos de deglutição; Qualidade de 

vida; Saúde do adulto; Saúde do idoso 
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